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1. INTRODUÇÃO 
 
O número de felinos no Brasil é de aproximadamente 23,9 milhões segundo 

o IBGE (2018) e com o aumento da população de felinos faz-se necessário ampliar 
os conhecimentos sobre as particularidades da espécie visto que certos 
comportamentos influenciam diretamente em uma série de desequilibrios como a 
disseminação de enfermidades infecciosas e zoonóticas (RODAN; HEAT, 2016). 

Gatos semidomiciliados podem enfrentar riscos e problemas de bem-estar a 
depender  das condições ambientais em que vivem (GILHOFER  et  al.,  2019), 
podendo sofrer    com    manejo    nutricional    inadequado   e   subnutrição, traumas 
e maior risco de aquirir doenças infectocontagiosas como o vírus da 
imunodeficiência  felina (FIV) e leucemia  felina (FeLV) (BUFFINGTON, 2002; 
ROCHLITZ, 2005; GILHOFER et al.,   2019), visto que as maiores taxas de infecção 
têm sido encontradas em gatos machos adultos com livre acesso às ruas (LUTZ, 
1990).  

O vírus da FIV e FeLV pertencem à família Retroviridae (LUTZ, 1990) sendo 
a principal forma de transmissão de ambas a saliva infectada e o contato próximo 
entre os gatos, podendo causar imunossupressão e doença neurológica assim 
como, neoplasias (linfoma) e supressão da medula óssea (anemia, leucopenia, 
pancitopenia) (LITTLE, 2020), sendo assim, a presença desses agentes podem 
levar a alterações em exames laboratoriais que podem impedir a realização de 
procedimentos cirúrgicos. Em contraponto, a cirurgia de castração, especialmente 
de felinos machos semi-domiciliados ou com acesso a rua, tem sido recomendada 
como uma medida de saúde única visto que caracteriza-se por ser um 
procedimento relativamente simples, que apresenta vantagens como a prevenção 
de enfermidades hormonais, neoplasias, comportamentos indesejados, além de ser 
uma importante medida de controle de zoonoses (LIMBERT et al., 2009; LIMA et 
al., 2012). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a prevalência das retroviroses 
(FIV/FeLV) em uma população de gatos semi domiciliados submetidos a 
orquiectomia eletiva no período de julho à novembro de 2023 e a correlação entre 
a infecção e os exames laboratoriais. 
 

2. METODOLOGIA 
 
Foram selecionados 40 gatos machos, semi domiciliados, provenientes da 

rotina do Hospital de Clínicas Veterinárias (HCV - UFPel) sem predisposição de 
raça, hígidos e fertéis que necessitassem realizar o procedimento de orquiectomia 



 

 

eletiva. Os animais foram considerados saudáveis após a realização de um exame 
físico composto pela avaliação da frequência e ausculta cardíaca e respiratória, 
tempo de preenchimento capilar, coloração de mucosas, temperatura retal, grau de 
hidratação, avaliação do pulso. Amostras de sangue foram coletadas e 
acondicionadas em tubos com EDTA e com ativador de coágulo. Os exames 
hematológicos e bioquímicos foram realizados no laboratório de Patologia Clínica 
da FaVet - UFPel e para a realização do PCR para avaliação de DNA proviral de 
FIV e FeLV, as amostras foram armazenadas a -20ºC e posteriormente 
encaminhadas para o Laboratório de Bioquímica de Hemoparasitas e Vetores 
(LABHEV-UDESC) para a realização do NESTED-PCR (BIEZUS et al., 2023). 

A análise estatística foi realizada através do software Graphpad Prism versão 
8.0.1 para Windows (Graphpad Software. Inc.; San Diego, CA, USA). Os dados 
obtidos foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk para verificar a 
distribuição normal. Dados paramétricos foram avaliados por ANOVA seguida do 
teste de Tukey e dados não paramétricos foram avaliados através de Kruskal Wallis 
seguido do teste de Dunn, para diferença entre os grupos. Para todas as análises 
as diferenças consideradas significativas foram p < 0,05. 

    
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Quanto a frequência das retroviroses, entre os 40 felinos elegidos para o 

estudo 37,5% (15/40) foram positivos para FeLV, 10% (4/40) positivos para FIV e 
7,5% (3/40) apresentaram coinfecção por FIV e FeLV. Ainda, 7,5% (3/40) não foram 
testados devido a intercorrências com a amostra e 37,5% (15/40) apresentaram-se 
negativos para ambas as retroviroses. Deve-se ressaltar que, apesar dos 
resultados positivos, todos os animais mantiveram-se assintomáticos durante toda 
pesquisa. De modo geral, a prevalência das retroviroses no Brasil varia entre 2-
37,5% para FIV e 8-63% para FeLV (CALDAS et al., 2000; SOUZA et al., 2002; 
MEINERZ  et  al.,  2010; LEMOS, 2019), dados similares ao encontrado no presente 
estudo. A nível mundial é possível observar taxas de FIV e FeLV de 5% e 4%, 
respectivamente, na América do Norte, 7% e 12% em ambas retroviroses no norte 
e no sul da Europa, respectivamente. Ainda, taxas de 14% para FIV e FeLV são 
relatadas na África e Oriente Médio e na Ásia variam de 6% para FeLV e 13% para 
FIV (Buch et al., 2017), o que sugere maior ocorrência das  retroviroses em países 
em desenvolvimento, como o Brasil, quando comparados a países desenvolvidos 
(MEINERZ et al., 2010). 

As alterações laboratoriais foram divididas em série vermelha, série branca e 
bioquímica sérica. Foram considerados na série vermelha: hemácias (milhões/uL), 
hemoglobina (g/dL), hematócrito (%) e plaquetas (mil/uL), na série branca: 
leucócitos totais (u/L), leucócitos segmentados (u/L), linfócitos (u/L), monócitos 
(u/L), eosinófilos (u/L), proteínas plasmáticas totais (g/dL) e fibrinogênio (mg/dL), 
enquando a bioquímica sérica consistiu na análise de AST, ALT e FA (UI/L), 
creatinina (mg/dL), ureia (mg/dL) e albumina (g/dL). A análise foi feita através da 
comparação entre os grupos: FeLV +, FIV +, coinfectados e negativos. 

Quanto a série vermelha, não houveram diferenças estatísticas entre os 
grupos em nenhum dos parâmetros avaliados. Em relação a FIV, embora nenhuma 
alteração hematológica seja considerada patognomônica da infecção pelo vírus, 
em um estudo com 53 gatos infectados pelo FIV, 75% deles apresentaram 
alterações de série hematológicas e múltiplas citopenias, anemia, neutropenia e 
linfopenia estiveram presentes em 36%, 34% e 53% dos gatos, respectivamente 
(SHELTON et al., 1990), quanto a FeLV, por se replicar nas células progenitoras 



 

 

dos eritrócitos na medula óssea, o principal achado clínico-laboratorial em gatos 
FeLV positivos é a anemia, que geralmente se desenvolve por hemólise, displasia 
medular ou aplasia eritróide (HARTMANN, 2011; NESINA et al., 2015), achados 
não observados no presente estudo, possivelmente por se tratarem de animais 
assintomáticos.  

Na série branca, os valores de eosinófilos foram significativamente maiores 
no grupo coinfectados (2,169 ± 782,7) em comparação ao grupo FIV + (639,8 ± 
352,9) (p = 0,02). A eosinofilia pode representar reações alérgicas, inflamatórias e 
infestações parasitárias (ALMEIDA et al., 2016; GREENE, 2015). A origem dos 
animais, predominantemente provenientes de populações socialmente vulneráveis, 
pode ter influenciado nos resultados, devido ao impacto nas condições de manejo, 
nutrição e acesso a cuidados preventivos. Os demais parâmetros avaliados na 
série branca, não demonstraram diferenças estatísticas significativas entre os 
grupos. De acordo com a literatura, as citopenias na linhagem branca são 
frequentemente observadas em ambas retroviroses (LEVY; CRAWFORD, 2010; 
SHELTON et al., 1990) no entanto, estas não foram observadas no estudo. 

Em relação a bioquímica sérica, os animais do grupo FIV + (1,47 ± 0,23) 
demonstraram valores de creatinina significativamente maiores do que os animais 
do grupo negativo (1,04 ± 0,20) (p = 0,03), porém, apesar da diferença, todos os 
animais apresentavam valores de creatinina dentro dos valores de normalidade 
para a espécie. Em medicina veterinária, alguns estudos detectaram relação entre 
a infecção pelo FIV e o desenvolvimento de lesões renais, Ishida et al. (1989) 
observaram que 9,3% dos animais avaliados apresentavam anormalidades 
laboratoriais compatíveis com falência renal, enquanto Sparkers et al. (1993), em 
um estudo sobre os achados clínico-patológicos de 90 gatos FIV + observaram 17% 
dos animais com níveis de creatinina acima do normal. 

 
4. CONCLUSÕES 

Em suma, foi possível observar alta ocorrência de retroviroses (FIV e FeLV) 
entre os gatos submetidos à orquiectomia eletiva, com taxas que refletem a 
realidade epidemiológica do país, enquanto os achados laboratoriais nos felinos 
assintomáticos, não demonstraram alterações expressivas, específicas ou 
previsoras da infecção pelas retroviroses. 
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